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Introdução

A criação de gado é um empreendimento econômico crucial nas regiões rurais, e os agrônomos desempenham 

um papel essencial para garantir que a atividade seja gerenciada com eficiência. Suas contribuições incluem a 

implementação de medidas para mitigar os riscos associados à prática e a promoção de técnicas sustentáveis de 

criação de animais. 

A temática é fundamental por ilustrar como a gestão rural tem se concentrado neste campo, utilizando a tecnologia 

digital e su as múltiplas ações. Com o emprego dessas diversas tecnologias, a gestão rural pode alcançar 

resultados mais definitivos e favoráveis, mitigando os desafios de seu trabalho e aumentando a eficiência de cada 

processo. 

Na visão do agrônomo, o valor de sua implantação está no seu conhecimento seja para lidar com os desafios 

diários da prática rural e ainda em relação a adotar um eficiente gerenciamento, a fim de alcançar resultados 

duradouros. O tema contextualiza a importância da gestão rural pelos resultados que proporciona para os fins 

sustentáveis e econômicos. 

A pecuária é uma importante atividade econômica exercida na área rural, da qual o engenheiro agrônomo pode 

contribuir com as ações envolvidas a partir uma eficiente gestão que engloba a redução dos riscos advindos da 

atividade, bem como práticas sustentáveis na criação dos animais. 

Nesse contexto, essa revisão de literatura buscou demonstrar como a gestão rural voltada para essa área, 

adotando as tecnologias digitais como as balanças eletrônicas, estações meteorológicas, controle pecuário por 

meio de drones, identificadores eletrônicos dos animas com rastreio por brinco, chip ou coleira. consegue alcançar 

resultados mais concretos e positivos, reduzindo as dificuldades dos trabalhos envolvidos e melhorando a 

performance de cada processo. 

Destarte, é exposta sua aplicação do ponto de vista da atuação do agrônomo, já que o mesmo tem a habilidade 

técnica, científica e profissional para o eficiente desenvolvimento da atividade da pecuária. Em função dos resu 

ltados que a gestão rural proporciona, a pesquisa aponta sua significância para o âmbito acadêmico em 

consonância com o resultado dos fins econômicos e de consumo desse setor. Considerando os intensos desafios 

da atividade da pecuária, como que a gestão rural associada à contribuição da tecnologia digital pode favorecer 

em maiores resultados? 

Nesse sentido, teve como objetivo geral descrever sobre o contexto e aplicabilidade da gestão rural na pecuária e 

a contribuição da tecnologia digital. Diante disso, baseou-se nos seguintes objetivos específicos: discorrer sobre a 

atividade da pecuária e seus desafios; abordar a importância da gestão rural na atividade da pecuária; expor 



acerca da contribuição da tecnologia digital associada à gestão rural da atividade da pecuária.

Objetivo

Este estudo tem como objetivo explorar os benefícios das tecnologias aplicadas na pecuária, destacando como 

essas inovações estão promovendo a eficiência operacional, a saúde animal e a sustentabilidade ambiental no 

setor.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido através de uma revisão bibliográfica. A temática tratou de relatar sobre gestão rural na 

pecuária e a contribuição da tecnologia digital. Foram usados conteúdos publicados em livros, teses, dissertações 

e artigos científicos, que permitiram abordar o tema de forma descritiva e conceitual. Nota-se que as buscas das 

publicações foram feitas através dos seguintes descritores: gestão rural; pecuária; tecnologia digital. Destarte, os 

critérios de inclusão foram: artigos publicados, indexados em banco de dados como Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), Google Acadêmico e Biblioteca Virtual Kroton. Reconhecendo a importância da contextualização 

do tema, as obras foram consideradas a partir do ano de 2010.

Resultados e Discussão

A pecuária é uma prática agrícola crucial em todo o mundo, e o Brasil é um contribuinte significativo para a 

produção e exportação de carne bovina, além de ser um grande consumidor. À medida que a demanda global por 

alimentos continua a aumentar, a produção também se expande para atender às necessidades da população. No 

entanto, percebe-se que essa prática depende fortemente dos recursos naturais, tornando-se vital priorizar a 

preservação ambiental e colocá-la em prática (OLIVEIRA, 2021). 

Nesse contexto, o Brasil é caracterizado por seu vasto território de clima tropical, ocupando quase a metade da 

região sul das Américas. Isso oferece ampla oportunidade de expansão na indústria pecuária e participação no 

mercado global. A produção de carne bovina no Brasil faz parte de uma das maiores redes mundiais de produção 

de proteínas, com fornecedores de tecnologia, insumos, serviços e informações. Os sistemas utilizados nesta 

indústria são predominantemente a pasto, utilizando gado zebu ou mestiço com raças taurinas. 

Para garantir a sustentabilidade da atividade pecuária, vários desafios devem ser enfrentados, dentre eles incluem 

a necessidade de transformações para torná-la comercializável, a descontinuação da prática do extrativismo 

pecuário, a sincronização da oferta de forragem com qualidade e a fusão dos sistemas de produção de grãos e 

carne. A capacidade da atividade pecuária nacional de prosperar nos mercados doméstico e internacional 

depende de sua capacidade de fornecer produtos de alta qualidade, o que não deve ser restrito apenas ao produto 

cárneo final, mas também a todo o processo de produção. 

Atualmente, o mercado de comercialização e as organizações centradas na atividade pecuária passaram por 

mudanças significativas devido ao aumento da competitividade por meio do uso da tecnologia da informação. 

Por sua vez, a gestão rural abrange diversos conhecimentos e áreas, todos com o objetivo comum de aprimorar o 

desempenho dos empreendimentos rurais, como por exemplo, agrônomos, veterinários e técnicos de animais, etc. 

 

Geralmente, a gestão rural refere-se ao estudo das operações e estrutura dos negócios rurais, com o objetivo de 

utilizar os recursos disponíveis de forma eficaz para alcançar resultados consistentes e satisfatórios. Isso envolve 

planejamento, tomada de decisão, monitoramento e controle de resultados, além de garantir a satisfação e 

motivação de funcionários e clientes, tudo com o objetivo final de maximizar os lucros (HITT; IRELAND; 

HOSKISSON, 2013). 



Nota-se que a utilização da Tecnologia da Informação (TI), entre seus benefícios, pode levar à substituição da mão 

de obra e ao aumento do controle sobre as atividades agrícolas, contribuindo para a redução de incertezas e 

riscos. Com isso, é razoável antecipar que a incorporação da TI às operações diárias das fazendas aumentará a 

participação nos mercados, pois facilita o acesso às principais informações. A adoção de TI é particularmente 

significativa na pecuária, onde sistemas computadorizados podem coletar, armazenar e gerenciar dados 

pertencentes a uma série de variáveis, incluindo criação de animais, considerações nutricionais e sanitárias e 

cruzamentos de animais. 

A implantação de softwares de gestão, tecnologia de drones e sensores, análise de dados e inteligência artificial 

têm contribuído para a modernização da cadeia produtiva agroindustrial. A internet, juntamente com diversos 

outros aplicativos utilizados na área, tem a capacidade de coletar e analisar dados para simplificar a gestão 

administrativa em vários setores, diminuindo custos e aumentando a velocidade de transmissão de informações 

(TAVARES, 2022). 

A implantação da TI na pecuária rural está entrelaçada com a confiabilidade das informações sobre as condições 

sanitárias do rebanho. Esse aspecto é considerado vital para o processo de rastreabilidade, essencial na produção 

de carne bovina (FERRAZ; PINTO, 2017). 

Logo, tona-se relevante ressaltar que a integração de data analytics e inteligência artificial têm contribuído 

intensamente para a modernização das cadeias produtivas agroindustriais, forçando gradualmente 

empreendimento rurais a se transformarem em entidades empreendedoras. Com isso, as estruturas tradicionais 

das organizações rurais tiveram que se adaptar às novas tecnologias. Essas estruturas foram originalmente 

projetadas para atender mercados e tecnologias estáveis e, portanto, resistir à mudança. 

Segundo Felema; Raiher e Ferreira (2013), para que os produtores avancem nessa nova fase, com bons 

resultados não só para a produção agrícola brasileira, mas também para o meio ambiente, é preciso que os 

produtores invistam principalmente no acesso rural à Internet, assim como dispor de pessoas com treinamento 

adequado para operar esses sistemas. 

Em um estudo realizado por Santa Ana (2022) sobre a adoção de tecnologias de pecuária de precisão ou pecuária 

4.0, pelos produtores e a lógica dominante por trás disso, os resultados indicam que essa abordagem enfatiza não 

apenas a eficiência econômica dos sistemas de produção, mas também a qualidade de vida dos animais, o bem-

estar dos trabalhadores das fazendas e a redução dos impactos ambientais e do desperdício de recursos. As 

tecnologias estabelecidas identificadas no estudo incluem: Identificação Eletrônica Animal (EID) e Sistemas de 

Identificação por Radiofrequência (RFID), Sensores Invasivos e Não Invasivos, Processamento de Som e Imagem, 

Acelerômetros, Sistema de Informação Geográfica (GIS), Salas de Ordenha e Sistemas Automáticos de Ordenha 

(AMS), Plataforma de Pesagem (WOW), Sistemas de Cercas Virtuais (VF) e Classificadoras Automáticas (AD) ou 

Portões Automatizados. 

Os estudos apontaram que a implementação de tecnologias modernas nas fazendas ainda é impedida por vários 

obstáculos, incluindo gastos exorbitantes, pessoal mal treinado, atitudes e percepções negativas dos produtores, 

infraestrutura tecnológica insuficiente, sistemas incompatíveis e falta de dados relevantes. 

Conforme Lessa (2020) a preservação de técnicas tradicionais é crucial para prevenir a degradação ambiental e 

preservar a história, por outro lado, certas tecnologias são criticadas por sua percepção de regressão no tempo e 

são vistas por alguns como predatórias e incapazes de aumentar a competitividade do mercado. No entanto, a 

busca da produção agrícola por meio da tecnologia da informação e das áreas de conhecimento sugeridas não 

exclui a possibilidade de reviver as técnicas tradicionais. 

Por sua vez, a pesquisa de Freitas; Prudenci e Filho (2022), também sugere que as tecnologias de seu estudo 

provam que, embora a atividade pecuária tenha impactos ambientais, a adoção de práticas agrícolas específicas 



pode aumentar a produtividade da produção de carne bovina e, ao mesmo tempo, reduzir os gases de efeito 

estufa e outros problemas relacionados. O uso de pastagens ainda é um método de produção sustentável, mas a 

incorporação de tecnologias como manejo rotacional e de fertilização, bactérias promotoras de crescimento 

vegetal e sistemas integrados pode torná-lo ainda mais eficaz. A consorciação de pastagens com leguminosas 

forrageiras, como Arachis pintoi, demonstrou melhorar a qualidade das pastagens e diminuir os gases de efeito 

estufa na produção de carne bovina. 

É fundamental reconhecer que, apesar da possibilidade de um resgate bem- 

sucedido, a questão das consequências ambientais permanece inerente ao processo. Nesse aspecto é previsto 

que o futuro da produção pecuária seja caracterizado por avanços técnicos, integração, intensificação, ciclos de 

vida curtos, carcaças padronizadas e um fluxo de produção contínuo que atenda aos mercados de valor 

acrescentado, mantendo ao mesmo tempo baixas emissões de gases com efeito de estufa. Espera-se que este 

modelo se torne o principal meio de criação de gado de corte nos próximos anos (PALHARES et al., 2023).

Conclusão

Ficou evidente que existem vários obstáculos que continuam a impedir a implementação de tecnologias 

contemporâneas na pecuária, tais como custos elevados, pessoal com formação inadequada, influências culturais 

e ideológicas, atitudes e percepções pessimistas dos produtores, infraestruturas tecnológicas inadequadas, 

sistemas incompatíveis e falta de dados pertinentes. Para acelerar a aceitação e o progresso da gestão rural, é 

crucial tomar medidas públicas e privadas para incorporar estas tecnologias e superar quaisquer obstruções que 

possam surgir. Ademais, notou-se que o objetivo geral do trabalho foi atendido uma vez que discorreu com 

efetividade o contexto e aplicabilidade da gestão rural na pecuária e a contribuição da tecnologia digital, apontando 

seu avanço da tecnologia e a sua utilização no meio rural, no qual resultou no aumento da produtividade dos 

produtores rurais em suas atividades. O emprego de modernas ferramentas tecnológicas é necessário para 

atender às novas demandas da pecuária, entretanto, isto tornou a coordenação de todos os processos mais 

complexa do que no passado, quando as 

práticas tradicionais eram suficientes. 

Logo, sob a ótica do futuro agrônomo foi nítida a relevância da temática para sua atuação profissional, sendo que 

para estudos científicos posteriores recomenda- se ampliar acerca do entendimento da sustentabilidade rural, 

baseando-se na capacidade de um produtor rural de integrar métodos sustentáveis que defendam a preservação 

ambiental e ao mesmo tempo mantenham a produtividade como meio crucial de equipar o desenvolvimento 

agrícola para atender às demandas da sociedade, haja vista que essa abordagem prioriza a preservação da 

natureza, garantindo que o meio ambiente não sofra degradação no processo.
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